
Tempo~l(' cultural 
PINTURA 

Malangatana (v) As 
~ . 

varIas fases da obra de 

O horror das visões 
"", . Dao saIu apenas . 

dos contos populares 
1971-1974, o contacto com uma sociedade dife­

re.nt.e, não-moçambicana, não-africana. Prosseguimos 
hOjl' com a rN'olha dos comentários sobre , esse pe­
ríodo, que iniciámos na· passada edição. 

As exposições em Lisboa, de 
1973 (pintura) e 1974 (desenho), 
são novamente recebidas pelo pú­
blico e pela crítica portugueses, 
com grande agrado. 

Na «Vida Mundial», Cartaxo e 
Trindade escreve, sob o t í tu I o 
«Malangatana: realismo fantástico 
africano» : « (. , . ) estes novos óleos 
representam muito mais um quoti­
d iano de raiva, de ternura. de cio, 
ill' desespero e de esperança. Ele 
(;viaja» neles, não só pela gritante 
cor mas ainda nela amarga ver­
dade retratada.»; e continua recor­
dando-nos que: «A manifestação 
artística de Malangatana é segu­
ramente documento marcante de 
um tempo e de uma «escola mo­
çambicana». De salientar que. 
após a primeira fase de divulgação 
da «carreira, artística» de Malan­
gatana. e em meados da década 
de 60, surgem alguns artistas plás­
ticos sob a sua égide, dos quais 
se destacam: Mankeu, Samate, 
Muhlanga. Chichorro e Matsi­
lIlhe ( . .. ) ». 

«VER É PENSAR» 

Rui Mário Gonçalves (1), no 
prefácio do catálOgo da exposição 
de desenhos tenta dizer, com as 
limitações próprias , da época re­
pressiva que se vivia, algo mais 
sobre a obra de Malangatana: 

«O modo de expressão tão ime­
diato como é o desenho não po­
deria senão ser extraordinariamen­
te revelador. Quem conhece as pin­
turas de MaJangatana, reconhece 
nos seus desenhos a sua visão, 
mas descobre também o espírito 
de decisão na definição das for­
mas, na escolha dos motivos, no 
registo das emoções, na essencia­
Iização dos temas. Descobre tudo 
isto num elevado grau de pureza, 
«quando os grandes sentimentos 
são os grandes pensamentos» 
(Garcia Lorca), quando a lucidez, 
a. indignação, a ternura e a raiva 
se impõem como vivida verdade. 
Concreta. Presente.», e o crítico 
português continuava: «Quem co­
nhece as suas pinturas e as suas 

transformações ao longo do tem­
po, obra que gira scmJlr(> em tor­
DO do mesmo centro, veri fica que 
é 110 desenhõ que as transforma­
ções mais fccwldas acontecem nri­
meiramente. Mais próximas - do 
{'erlle da, criação, os dpsr nhos ~'om-

«África», uma daquelas obras de que a 
crítica disse: ((Ve r é pensar» 
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pl'm a brecha qUI' sqlara a arte 
l.1a vida. lHalangalana prorura sl'm­
l'rt' os sinais humanos, para com­
hatl'r (' IIdl' IHII 'r. Mobiliza-os. Coi­
sitira-os. Não crt'io qUI' int~·rt' sse 
t<tll ...... l.ar lU' prlJnillVISmo a pro­
púsito do Sl'U l spaço sem vazios, 
comll, a t-SSl' proposito, I('vantar o 
problt'ma da IH'C, ssidadt', qUI' al­
guns artistas l'm dl'tl'fminadas 
condi~~õf s sl'nkm mais agU(~amt'n­
tl' quI' os outros: a nl'cl' ssidadt· de 
fortificação dos sinais, para que 
allll'ias altl'ra(".ões do conb'xto não 
deixl'm tsqUf'Cf'r os factos e a sa­
lH'doria dc' ond\' lH'otaram. Malan­
gatana é um dc'ssl's artistas. Acu­
mulam-se os seres humanos (' os 
seus rostos. Acwnulam-se mons­
tros com olhos de gl>ntR: genÍR que 
actua como monstros. E para que 
SI' acumukm mais sinais na super­
fície do papd, as figuras tornam­
-s~ transparentes. E figuras gran­
des agregam outras de menor c's­
cala, porque olhar uma coisa faz 
lembrar outras. Ver é pensar». 

o HORROR DAS VISõES 
NÃO SAIU APENAS 
DOS CONTOS POPULARES 

Este período, correspondendú 
aos primeiros contactos dO arLbla 
com uma sociedade diferente, uma 
sociedade não-moçambicana, não­
-africana, que lhe trazem conse·· 
quentemente uma vivência comple­
tamente nova, vivência essa qUE; 

Malangat.ana vai aproveitar, não 
para se tornar 'éjlldo · -- parafra­
seando Lima de Frei tas · .. - mas 
para continuar cada vez mais l'S­

ca\duntl', parece ser bem esclal'C'­
cida pela análise de F rancisco 
Bronze, outro crítico nOi · t .ll~uês. 

«Em Malangatana há, também 
a consciência da ~I'a vidadp d"s 
problemas que o seu povo vi­
ve ( ... ). A consciênCia da n aiida­
de é sofrida até ao mais profundo 
do ser, e é por isso que ela se en­
trela~~a e confunde com os sonhos 
c desejos do inconscil'ut(·, é por 

isso que ela se faz grito, vivêneia 
flUida. realidade vivida. 

«A pintura de Malangatana na­
da tem de exercício académico, é 
prccisament2 o contrário disso. I' 

o seu autor seria certamentp chum­
hado em todas as acad('mias. 

«A consciência do !lintor identi­
fica-se com os sofrimentos e com 
a alma de um povo, a sua pintura 
chega a ganhar a voz dt' uma ra-
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muito teriam a dizer; mas .IS cau­
sas J1sicoló~icas, I~ ml'smo as cau­
sa.... Í't.JIicas. it-rã.o dI' 1>ll(luadrar­
-SI' numa dada rt'alidadl' social c' 
numa et'rta conjuntura. 

«AI~o nos diz qw' o horror das 
\'isõl's dest;(· artista. tão africano 
não sai apenas dos contos popula­
r!'s qm' sua Mãe lhe contava! 

«Sl'rá por nwra lIl'cc>ssidade nic­
túrica qUI' lJestas cenas dl~ horror 
(' di' carnificina, em que st'rrs 
monstruosos se t'ntredevoram, as 
fi~uras são pintadas ('m cor('s COII­

trastantt,s. sl'ndo ('ssa difer('n(,~a. 

di' ('or !larticularme.nte ac('ntua­
da?». 

Os espaços abertos da " l-'ast; Suíça» 

Como artista profundamente 
mergulhado no povo, evidentemC'n­
te que Malangatana não nos fala­
va apenas da mitologia nJIIga e 
changane-- falava-nos também 
(E> principalmente) da r,·alidade 
naauele momento dos povos ronga 
e changane, da realidade do povo 
mocambicano. Da opressão a que 
estava suieito e da luta que con­
tra ela travava ... 

ça ( .. ,) », diz-nos Bronze que in­
siste: «Mas evident{'mentt· que o 
problema da autenticidade de Ma­
langa,tana e o da sua profunda 

A «FASE SUíÇA»: 
UM LIRISMO DE QUE 
A REALIDADE NÃO SE AFASTA 
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identificação com os problemas de 
um povo, nada nos dizem sobre a 
definição ideológica da sua men­
sa.gem estética. Para o seu correc­
to enttmdimento, decerto que a 
psicologia e mesmo a psicanálise 

(1) Es te crítico português, ligado 
a todas oS exposições de Ma_ 
langatana em Portugal, é um 
dos convidados Que d l·,vI,riÍ 
estar prese nte na Retr(: .:;.,. · .. 
tiva 
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